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Nào ser�o restituídos os autographos, diremos que, ainda qu,
ando fOR-I sabios pOI' considerar visionario que, a n08S0 ver, devem ter cer-

embora nao publicados,
,_. se certo que ella não deixaria e IOl1cO o homem que, pelos seus to peso nas decisões que tem de

_

As publicações ined.ictoriaes, de�lara- lucros por alguns annos, é pre- conhecimentos nauticos e geo- tomar o parlamento sobre a I'es-
çoes, editaes, annunctos, etc" serao re- .

1
'

b h' I ...1' 1 cisão ou cor.strucção da D. Pe-cebidos até as 4, horas da tarde, Noti- CISO ernbrar que a mesma () - grap icos e pe a sua annnrave

cias importantes até as 7 borar' jecção foi feita a todas as estrn- perseverança e coragem, acabou Jro I.

CORREIO TERRESTRJ
das de ferro construídas no paiz

I
p()r confundil-os levantando (} (Contin�)HRISTOVÃO N. PIRES.

t: com garantia de juros, sem ex- véo que vendava aos olhos da

IPARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS cepção mesmo da D. Pedro II. Europa um Mundo Novo. NOTICIARIO
Para B��:I-�e1ha,:��t�al�liaS7e'22,t'chega a 15 a respeito da qual se exprimiu, Assim s,ão os homens, assim

S id dezru c]w 30.
em 1842, o eminente estadista são as couses h!,HI1-ªnaS !

d
egui � . te g:I'aa�aed e()dneCusrtstOaPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26,

',' -",
, e povo 101 l'a", II aPara Cannas-Vieiras-a 5, is, 21 c 29; chega a brasileiro 1'?�"'�()ncellos,pela fór- Üuia obj ecção, pois, apnh.ca- II' ..

M t izG, h, 22 e 30.
. �:---_ r "

caI)e a para a 19re,]a , a 1'1_,PaI! .

-c-ª 5,10, 15, 20, 25e30; chega a L, ma segutnto: !( J '.-,,:/rrrla de ou- i vel a todas as estradas de

ferJ'0lh ,.
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G,�: al'Th�r" !7'lbel-ttldas �s ter- _ I' -.� �.
. onteOj-a :��r e, a magem e .

ças
: ro e nao.ce ,��)'I'O; vi." "��f . ,I- no no palZ, com mais ou menos
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. e astuto can HJ a 1 expoR a a

OB8}:�,V,:.J"'" ,!>r?,me7.ro r Ir J::' :: ..,J(! '< . icçao undamento, nao po e, por 81. .
_'
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c� _:111"', í Jue'�'" /I l' i;.';;,. I} d, '. ",,, li oelO-
' " �P ... t.l cal' a reSClsao o CaD -

H'
,

8 d. h":" l-. ... v.,��r;��,S�J�aq�;f"�:��;t�'f�d-";l:,ll;':',:' ',��Y', I,
,. ,'Bt}'O do iC,('". <b UPdt'o,I,. COICO pl'e- (IJe, as ,\ mau a, HÓ e- ,r

e Campos Novos. OdeCQ,;Iws·Víe)l�s-"· pte h -

, J 1 �If 11 rão preces, na mesma igreja.porAntcm», Lagóa, Trindade, Riü�".r.('·'", , Ih:�1./,11 ".' 'I., ' ',s- fI',' r; r':I:no (.le lHe o,
rão, o da Laguna-para S, José, Palhoça, " I,' r I'

•

r, ..,._. ',., 'io,?", .t ;
.. "

1 'i'1 m,oti vo da epid emin reinan te,b av Ensead M' Irnbitub A b 1 o"·,, ,ou', I,'"'ll :.ntl{I('�).U'. ItL,l:.s�aa, erlln,Ollua, zam'uJ8,'Uvu," .. :....� ,{." �"J\"'<li r� - -_ .

d
,.

(da, •• rarunguà, Jaguaruna e Imaruhy. . . continuan O as pl'eces ate o pro-a estrud..... lU''. !" -lc (,.� I' '·'"1 r "�(�I'IlO, j" ,�eu
lIlIIIII!!lIlIIIII!�

renda não sara o.: .. i,"; "",.,': ,i '1" ,�
" .c !ximo doming_o_.__

Movimento dos Paquetes custeio.» (veja-se E�tl1r!'Jl'. ....'d-:
"

;'�". 'i' ",. Noticias da Belgica annun-

criptivos elas Estradas fie FeITO !I que \<� '1 e ""'na�ação das pare-COMPANHIA NAC, DE NA", A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro do BI'3�il por Cyro D, Hibeiro ' temente COllJlJ«.,c_' ./ '� todos os

nos dias 1,5,11,17 e 24, Pessoa Junior, pag_. 224)., , II criptor Grito, IwI.o quo � '�.
' 'J'r ...

Chegam ai) Desterro, dessa proceden- E f ..l.J bI I f
cia. nos dl:!s �l, lO, 11';, 19 e 28, st.e:-; acto:,; nal\ �.tJ:xam f'e' 'lln<;; !10'l "-eu� artIgos pu leal' o� :, "'<.-

l�hega.m �w Desterro, proeedentes dOi ter alguma analogia ou I-oipú-jneste}ll'nal, pretende faze\'. mais l.I(7 .e

sul, n:)�, diLts �l, 11, t7, ,2? e 'i!8: 'I ih'1ih.:·� tlom o·'H·o ... qu\.; se dCi"i,.'Ü
,

MDoi;, "III', ",";:í3 o lmp',lti\."ite RidoJ'€:'(tl'cada, <lo 'ltrii.;:"

IAs viagens de 1· el� sao ate Porto-
'1" ·'l'lt .• EUl" , '". t'l''''''''nt(� 'i" :fr...... ,1 fj""'g?I"'1\1"'r'" "1'" ,'�. In.·��'t;< C" ih r-jPfi' ll'-)n)e�}s de tl'OI'->L:\.egrecomescata portSantos, Desterro,' L .. v_h·u I., .I,......... '" o'J ,." ",,,1., l:':l"" _ ctt".,,,, -� u",t. _ ...... ",>1 "4 ·.t,,, ,,_, .', ( .["'�

Rio Gra�tl� \; Pe!,ol.as. ,..! \7eSpCl'a dOH fI nrlü:.i e a.ssolIlbro� um P(ll·to de p"imcil'tl (J,·,Jpm ao linha.
j

M Atde Yd' ,e da hdnh� dllltermledlai'la ate'
8of' aconteci 111'-- li t,n.; da u,:;scubel'- �llí de SeUII". Cü tiHiI'; ua. ,. t.J i'LD - fJ tdbu ll'll r • �("(;i;!onal con-on eVI eo, con uzm O ma as epassa-. . . ,

. I ' " ,geiros para Matto-Grosso. ta da AllJenca, e que, operando tlvldeo, e dOA obbtacultls natu- delIlnul'a a H,I; tat \\ ilgnel' como
A de 11 até Montevo id,éo, com. escala til!) extra()rdinaria revolução no raeR qne offel'ece essa c()sta es-I cabeça de Iw-,t,ini.por Santos, Par'anagua, Antomna, S.

'. .. "1' -..l \' l" ,'l d E Ch "1.,,'- �of' -_ , •Francisco, DesterI'O, Rio Grande e Pelo- pt agI es!:<o e CIVl Isaçao IJOS po- pecza zss�ma em, e ementas e I 111 a. t; I J.) e em lf Ou& a

tas, conduzindo na volta passageiros e VOR, :-;ervio tambem para de- destruição, nllHsa Gonvicção do Iguamição fÔl'a !'efOrç(lCia.
maAlads de2�a�tot-Grobsso, t' U t 'd'

trI()nstl'ar a fallibilidaue da sabe- gl'andiü�(), fntul',) l'esern\do l)ara No dia 25 dn paf:i:-.ado, na eR"'e q. e am em a e mon eVI eo i

com escala por Santos, Parauaguá, An- dOl'ia humana. Nãl) podemos, a PI"J\'incia nào soffl'e abr.10 tação de Hasselt da Estrad <. de}
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- portanto, fugil' á tentaçã() de a despeito das objecções commer· Ferro de Liege,houve um atten-Grande e Pelotas.
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NAVEGACÃO COSTEIRA
remon ai' a epoc a em que I) In- cwes o I'. 11'[110 e .r e o. ta(lo _I�IJI' melO n ynanllte, na-

O vapor Humaytá, encarregado des- tl'epido navegante g e n o vez 0-- argumentos offel'ecidos pe- OCC"LSlau ela. pasRagem do trem.
te serviçu, segne para o norte da pro- Christovão Culombo: depois de lo chefe da Comrnis�ão fiscal O limpa-trilblls da l()cnmoti-
vincianosdias1,i2e22. fazendoes· _

11...1 I II·..J 'I bcala por Porto-Bello, Itajahy, S, Fran- ter em vao appe auo para as COlltra () va OI' estl'êltegico de va expe 10 110 eurl'l um em 1':1'cisco e Joinville; e para o sul nos dias diversas côrtesdaEUl'opa,achon- l1ma estr'ada com pel'curS'1 entre lho de 35 cartuchos de dynanll-
7, 18 e 28. se fI'ente á fl'ente com O� Douto- a Sena e I) Oeeano sàl), ell) nOH- te, cuja explosão levou tres de­

,

O .Rio Negro segue hoje, ás 'li horas res de Salamanea, raça privile- sa 'Ipinião, objecções de mais dos ao llltLchinista, que se apeá-da manhã, para 1mbituba, levando as d t J •

I d d bI L gia a :Jue em ()(lOR os paIzes e a cance o que tu l) (J c]ue se ra IJara ver () (lHe em o em ru-ma as e cargas para a aguna,
em todos OI' tempos constituio tem dito c()ntra a Pedro I. Em lho.

doOsl��o de Janeiro chega hoje, �L noite, uma muralha cuntl'a as idéas no- diverRoA a!'tigos de nossa lavra, O POVO SOCCORRENDO O POVO
.

nu;. Não podiam oS taes sabills Pllblicarlm; nesta folha em Feve· O bradu de angustia dos infelizes
O Humaytà segue hoje directamente cumprebendel' nem admittil' a reil'd e Abril de 1885, recl)rdan- cómeça a encontrar 'acho nos corações

para o Rio. Recebe cargas e malas. fól'ma espherÍca da tena, porque, no facto!4 histol'icos, deniunstl'á- purificados pela excelsa rainha das
virtudes.

nl) entenrler deIles, não seria mos o valo" militar ela estrad, a B h' "ae comprehen.

1 I" I em apm O� tI '
-

po�slve a um navi() que nave· com l'e ação a� Repubhcas do dendu perfeitamente as leiS da Cari-
gaRse aguas abaixo para" abys- Pmta. dade, obdecem·[)'as sem calculo, sem

ESTRADA DE FERRO D. PEDRO I mo, subir jálllais ao mesmo pon- O uscriptor Grito ,i quem te- egoismo, sem vangloria, sem e�nper-
to de partida; nem os h()mens mos llOS referíell)) tambem já se l'amenlO, sem sophlsmas.

.SEU VALOR ESTR ATEGICO ,\ t d n" t d-
I andarem de cabeça pal'a baixo, OCCUPl1U C,IIU este aSSulllpto;mal:' 1l. esses·- () a a O:,:-.(l gra I ao,

. . em nome dtlS desamparados.íContinuado do n. de hontern) e aR arVUl'es crescerem em sentí- cilIlslderalllol-o oe tanta maglll' Att j bl'. enl a o pu ICO:
Quantl' á opinião dI). Sr. Fil'- do contrario ao natural CUlIl as tl1de que julgamos não sei' Inutil

mo de Mello -de que li estl'adj é \üzes para cima. á vista das objecções do Dr. FiI'- OARIDADE PUBLICA
não tem va�or commel'cial e I' par.E como não porlefo:sem com- IJlO, reproduzir novos argumen-j E' condiçãD expre�sa ce'� �Olll'-'"
isso não dewl fole I' con!-\t· i nnsslhendel', eoncluil'lllYl aquelles tufoI haseaclos em factoA hiRt.oI'icos misso que rege a IIlslit·

�!.)·l t' .

O vapor inglez Canning sahio hontem
á tarde do Rio Grande com destino ao

nosso porto.
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uição dt) Im-
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Abril de

Jorna! cio Oommercío
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perial Hospital de Caridade, quc r r-rn essn cucumstnnoia nu pri�11eiraidialamfnte pa�a sn��s casas; c os que I!lU aceito iH))' tonos é o unico
n'elle não [ltldÜIIJ :'t'r �raLal.�(lS d:lt'll-: frcella, IIU que cs Sr:" n.cdicos laçam 'I 1l('SSaS cundições (lati estavam, depa-I mpill de salv.rguardar as aspi-
tes de mulestias CilÍ\l;;(lI()-\nt8cclil:';\�, i d11�gar ali couhecimenro dll P.J'ovedI1f', I r.u.un,

uo acto, CU'I) almas bernfaze-I -

f..

., ':'
.

I
.

I
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'

.. II I' ,ra<;0 ; COllltrlUllS para (j uturo
e a I'a.zão e lãl) rnunuv»,

_

que ocio- i PII!' qua quer mei«, e�s:l circumst.n-] ]a:'>. ,',Ioe le� pr:l)� Ig�Hatn os mal� lIe-1 .. ,

' .

sa serra qualquer .expllcaçau, .

[cia. I C��S,lIlt�S recursos a. manutenção da
I ·r.'h4'lI;UH,�G·O PJ�o"iJ�l(�.h,!

Fossem lisongeiras as condições fi-I Desterro, 27 de Ahril de 1886. l vuln. Entre estes ultimes figllravalll .�. SRCÇAO
nanceiras (�'a.quell� iusutuiçã«, c_ a O Provedor I algulls estrangei�'()s; e pUJ' sua parte I '

Henriirnento de 1 a 27 de Ab,ril:actual adrninistraçã», cmhor a nao VIRGILIO José VILLELA III gtiVellll1 fez-a sua custa-segllll' Geral -. ,- , .. 8:4t3:ti989
autorisada expressamente pelo COIll· ._,._.___ 11'1 mesm« dia para Buenus-Ayf'e;-1 IIS I Especiul " i: t 9i$408
prornisso, ter-se-hia apressado a abrir A REVOLUÇÃO ORIENTAL de n.ici.malidade argelltina, deteruu- i Çl�605$:�9ienfermarias cspeciaes VH(l as victi-

..

.

" .
"

uaud« lambem que ,\115 respectivos 1_""..... ""'..* ,

mas da actual epidemia de febre
CHEGADA DOS �RISIONElHOS E FERIDOS consules fossem entregues 0;-; de «u-

- - ", ------

-----;::
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amarella, que tantas e !ão preciosas I
Narra uma 10Ih,l: iras uacronalidades. SEC2_AO �IVRE

vida� tem ceifado; rn�elizmente. es�a I . �Ol ur�la soma. ,e()lll,mOv,ed�)r�,�, lI:l Os feridos dcsemb:�rcaréllll ás 8 hu-. A.gl"::2�luent.()
medida que sena perfeitamente )USu- cidade de M .ntevidó«, a da chLt>,t'Ü ras da manhã na capuami d port 1 I N' bai iznad'

d b i feri 'I
..' ( (", !I I I. I Os a )aIXIJ ussuma OS VH1-ficada perante seus irmãos e o

PU-I
e

. "".' arque uos er_-ll os e pnSICl- Achavam-se preSellLe� u presidente da

I '

.

,(�. '.'.?, .

"

blico, não póde ser absolutamente neiros da batalha do dia 31. republica, o capitãu-genera! Santos e
dos d� RIO de J:-tncllo no paque-

tomada, em vista d'aquellas circums- ( O:� ferrdo�. _eram, em ,n�[�18r�, d: I m?ito� chefes e officiaes d:) exercit», I
te Rw Pardo, e de�e.lllbareactos

tanc�as, �mbol'a!)s enfermos da Cpl- 98 c :)11 p�I:'lon�lr,()S ele,va\<l!,n se,a I, alem de gralldl� nurnero de senadores, 181ll quarentena na Ilha Santa

de[�J(\ sejam tanto 011 mars dignos de 65? \IIldo�.' uns � outros, cU�lodl�- deputados c altos funccionarros pn.,Crllz, viur.» publicamente agrn­
lastima do, que aquelles �l!J.l,r?S 9ue do;,; por :],m:, ClJ�IJ.H1h,a do 1 bata- bhc..s. I decer aI) Illm. Si'. Dr. F. de Pan-
acham abrizo no seio de tal) rlla ins- lhão de caçadores. Apf\paS pizar.un Ierra declarou- II' O ('I'

-

b·I··1 rl
_

';' " N'"
.

h' as d i d .

- r
: " . . n, ' a, xtlllllaraef' a afila, I 1< alie

tuuição, cu)J _U�lICll fim e,espalhar o
. "dS VISII.l M�Ç,�S, o ponto '". 8s-1 lhes t) general, em nome do presiden- i ' '''- ',. , '

conforto f' (J 'llIIVIO ao" pal'las da sorte embarque ,I(1ILdV,I-:;e en.ormB mulu- L t lib di.
e uttencáo com (lUt I)) IleUlOU, , ::. , '_ . (')) ,_�

.
'"

. e, que es avam em I el' .al e; qUI: I ," ,

,

·IJao.
MaiS de 9 .(1JlQ. ... .J., [laS alll 'e '(1_'

I �U'\VI""ll'-n()S as 'lgl'UI"IS de lllll"Aus que amam a.carrdi\rle pela caf'l-. . "
..
..-<----. -B-':'vvv ,I I S ,lo I us que desops,:;em tratar-se t'llI sua�)

. ( .

� "'. (, "

dade, a�)s que soffl'ein os soffrimen l?:�..�ls)f[I:e,f'a "am ,'_ , ,. l • U'

casas o poderia III fazer, (!. q uc, I reeI u�ai), cru:I p: I)' SUl' fOl'çuíl a,
de se�s Ir.mã_o:�,at)syue se ;�chi�,�� i tes- ,A.:-' � hora:. ,da.t�.r�e ttl\e 11)��r o qualllll aus ontros, s�l'lé�rn cllndllzldll�

I
e �·-\(lhretud() wUtll.

. _

la de InSlltUlçoe:; (JI,J\; (;'Irn!1 a do 1l1lpe- dcsemlur.qlle dos p, IS1� nelro .. Furam
para o H\)�tltal de Cartdad!', de an- Alllandt) ao malR l'estl'lcto

r'lal H()sp'lt' I 1!J....r"r�'J j I D
todos alOjados nu.; saloes do (1llarleJ le·rn-au pl'el)�r"III() 1)'\1'" (}S�t' [Jlf1Ij), \ I .

d' Ia' d' <l'.:flf; Larl a( e (I) esterrn, e ,.... I" '

C ." , , .. ') .. , ,I S( .cnmpl'llllento ' os 'U't .' :es . e seu
não póde, .

d·ff .. , d d. 5 de caç,ldore�, para () efff Ito de an- fim. - ,

ser III I crente I) qua rfl L
l. 7 '. " � carg', a rmuoI' dehcaoeza e ()

. ,.

11 I
_ tI

emao prf'p,lI,l(JllS, E'
, I

:

tIa .e(e �('�I) :Iça0 qne.o ereClJ

Na.manhã seouinte-depols de se

I .

.:.I_l..Lr:e �;:; I()f'l(�o�, e.�la\'a I) C()('tlllel uwis perfeito cavalheirismo,con-
a ep,'IAI'I' l. Vlr.tlrnallu!) os Illdlgen· H I t

o

j fi r
-

. a[0'enLlllO Martlllcz que-por seu .

t .
'r

te., r ü;dlem baldo� de 'ecnrsos,
les laver.1 ornai q ja II laV;l)-com pl�te ultivo e rnarelal-constituio-se qUi!" 11U a nossa gl'at.I( au e a

annuenCla (() preslf en e lia I'flpU-
.

.

111'\I'S S\nCel"� 3lllI'zade(!uaes Jü5Sam lllln .!"I,r seLl� .

f ,desde 1000 o ôlvo de Ioda a Itnrnen:-i:l
'L L_L. ,.

I
_ .... bllea, !Iram t'I(1115 p l�loS em Itberda- .

-

'"
. R. . D Ih J 1\ 1. ,m;_·1(::.; c n ISSU resolveI' ;··;.;a p!;} d "I a.. I' 1 '.

" mnlllJau. Marllllez bospadou.se no ogamos (\ eus e (Je tllg'·s
ill:;t;�IJiçã ..1, 111a impl)s:'l-ibdi;�;ide de

e &:� l;ll���I��ades�t�tl��I:' eslabelecetl- J-IoteZ, Orienta�. anno� de vida e de prot-'pel'idade
tOIJ:J.f mai.� ara0 man o, Si)CCOJl'C�

I 1 [)"I'a seI' () alnr)UrO e gu'[<\ deCl. .' se Imme!tsa rOfllall<L para (\ qual'te. ' co, t '

00m rerr.H'.,tL.'s gratuItos a01>.' lIlc!tgen- A U' 't,. " f, ., 'I', , -'" ' Na Hespanha. ton<l� as fue- seus " doravel' s filhI'rlhr\"
t - f·" 'I, 'I�"· I f I '<'

.�dll ,1"Mll clS ,11111 la:., as maiS, ,I�
_ , •

L • ,l . ,I.

e:. eOe,(lJO::; t,l eplfLllll,l cc e1ft: filh' - lç')e""O'I'111·) L' r)111Itl'CC" C'C coIll D' S· S
'

, .

-

esposas, os os, os If'IllallS e lh ' "'" I': ' .11" t.· Ir- "", -

Igne-se.·. aceItaI' CR,tea!narell,l. _. ! 1 't
'

....
/. amlgu". ga I'alll para p l\1 t,'al' a�: pJ'IIXIlllHSPor IS�O, os �.�:t�rrt\{l;') que, fOl�eill A cumllloção subi.o de ponto,quan- elL'ic;õe:.

recllnhecldo� po,ç, qualquer do:- r.... IlOl· ,-io o general, dlrrgrndll palavras de O 81' Emilio C'lstellar' nil'i-
cos _d.:estl-t'luade, que hUlIlqmamente ccosolaçãu a todos, tqr!lOU effecÜva .1..

�.

,." .;; (, .

I'''�
se ()!·estulll a tral"r O()S ca or,l'de pre- � � I'L I' 'd ..lg,J.c1UllllIl(ul.Ife,t;oóws elelt.lle,

) '-', ' :" a ol(Jeru {Je lI)r.r(.dlle; e atn a maIs .

,

d' t
' _

.

I d(lJ Hu"c;:(", --'lpre.;;ent 1ndll a suaCIsarem reme lOS g[';} .lllloS, 1erao p�'o- quatdu avisinhando.s\) d.o c!lmman-1 '

,:>- .. ( '. (, ,

... idJS pela pharm:;ct<1 d'l Imperral ,únte Rufino D"m.rl;Lllez-chefe dlll' canchdllt,ura e decLú';mdtl que a

�osplLal de Ca�'IJade, basta,ndo f:i'ra I batalbãú dil mOCidade nruguaya- republica deve vir por meio d\,1
IS�O que o medICO dw:!are na receita, apertuu-Ihe effuslvall1ente a mão,l �uffl'agio universal, e que não
alem do (lOIre, a moradlil do enfer- adiant,indo que o fazia com lant.o II· deve destruir' os pl'iviIegios do
mo,. p ser rndlll;l�nte. [lJaiol' pr'l"el' (Illandíl eslava infOl'ma- '. ._.

, Manifestação
.

' _'''. 1
. '. naRClmcntu, llefll o eXel'CIto, O l'

,

Outl'OSlm, aos enfermos que nao d" da ilnIlelra bIzarra e herolca pur·1 ,_ ,. commercio (O RIO de Janeiro, re-

tiverem quem \'á ao Hospital buscar aue se havia exhibldn I ! nem a 19rCJa, nellJ a [ll'()[Il'le-1 presentado act�almente.n'esta praça pOI'
.

.

., I' O
" . .

I
. 'dade alguns cavalheIros, unll1do-se ao CarD-

os remedlos, serão elles envIados as! s pnSillnelf'OS que na Carlla tl-! . ,Imerüio em gp,ral de Santa Catbarina,
suas m0rarlias, uma \'ez que deela-: ollam parentes, l'eLiral'arn-�e imme-' Aecl'escünta que um pl'ogram- veern expontaneamente cumprir um de-

Cl'i.

ÜilC(), lllllS Rincel'o,
de nlls�a gratidão.

Def;tel'l'tI, 25 de
1886.

te!"telllu nho

MANOEL A. NEWINGTON CAMÊLLO
THOMAZ COELHO
JOAQUIM SEVERO DOS SAJI;TOS
J. O. GRAÇA.

-Sab8s l'S 1I{1::\�,)S segre1itls I' tHIIs se- 1 O dumiliÓ ttlllltlu·lh8 I.> bl'ilço. ,-:� n, (1" di:! 17 de outubr" à, 3 h,,­
gredo:; qUB não cOl1hectll!1os! D'Ollde

II -Queres corJ}lBcel' o meu :;egredo?-: raSo 110' dH�pHnh"del[,C)s de Saint-An-
von;; então? perguntou, ! dré-Regilrde !
-Do outro lIlundo,-disse a nll.!her, Hen rique fez um esforço vitllellloSe i E com um lIIovimeuto rl.lpido fez sal-

rind!l,
, .

i teutnu sorrir·se,
.. i tar a mascara.

.

-As LIJas teem nome, - d I:;se LI CDn - -O teu p rimelro ca PI tu lo promet- i O conde recuou h I rto, deu um gri to,
de.-Qual é" teu {wrne? te um ,;oberbo desenluctl,-disse e118'-1'0 eahio de GOSlas.
-Um nOl11e?_" Não tenhu." ou an- Eu ttl ouço,

tes, jã não o tellho,,_ O domino affast.lu com UlIl g(jsto o� I V
-Então dize-nos a tua IdaJe,-in- curiosos. I

terroO\peu a pastora.-O< magicos C,lS- -Para os sr,,:. acabeI; começo agora Tinha Ioga!', na 0ptH'a, alguns dias
tumam ser velhos .. _ para o conde Hent'lque de Allonne�, depoi� das scenas que acabàmos de nar-

O dlJminó "pojou a mão �obtl' o bra- DtllXem-nos, rar, a reprtlSfllltação de um bailadu no·

ço da pastora, e �eus olhos scintillaram -Esta mulher félz medo !-disse a VIJ. Carlota Grisi desempenhava um

corno tÍua" estrellas ii. margem de uma pastora, segurando.se ao braço do SI'. papel lmp')rtante tl fallava·se muito
nuvem negra. de Surty,-Os seus olhos teem relam- rias decorações promettidas á ailmira-
-A minha idada ?-disse.-Calcula: pagOo1. çãlJ do publico <.lOIllO uma tias maiores

.. O dominó qUH predissera a volta do ha quatro <'InllOS que morri. O conde e o dominó affastarn-se � en- mal'ayilha� do pai das chimeras, A
) conde, ouvira e,ta narração com os A pastora recuou, exclamando: tram !l'um camarute deserto. multidão era fl!lorrne. As mais bonit'is

olhos fitos no orurlor. -Oh! tl)!lS a mão fria como o mar- O ruido da musica di�sipl1u I) louco mulh,'rrls SO['('W[Il-se emerg.indo do
Quando Henrique cidlou-s", o riominó more! terror de Henrique, qUH SH incltnou

I
IDI"io de sedas e vl-dlud,'s; os homens

tirou do cinto um pequeno relogio, O dominó cr'usllu os braços_ para a comflilllheira, mais lllu:ltr.is pelo talent'.I, pela posi·
-Era pari. as duas horas.-,lisse.- -Eis um conto pbClntastico de do- -Pare,,;es-llIe tão eucêlntadtll'. meu çãu ou pela fortuna, acotovellavaOl-se

São duaiS horas. minó l-exclamou o par de França, a furmoso phanlasma, que eu 1·l'a capaz I paI'
tod08 tiS lados.

-Eutão o IJilhete era teu ?-pel'glln- q uem o medo da past.or:a e a gravidade d.e matar-[[Je para não separar-me de No eêlmarote junto aI? proscenio do
tou o conde, do duminó Intrigavam sériamente, tI", lado esquerdl), tres ou quatro rapaze�,
-Era meu. -Para um'l defunta, -disse o conde -Julgas que os mortos voltam ?-[ d'aquelles que VlnJ(lS no bailt! mascara-
-E o que queresde mim? tomando-lhe a mão,-paraces bem 000- perguntou t) dominó com voz surda eldo, etl.nversavam animadamente, olhan-
,-\!:' o meu �egredo. ça... lur,n [louco tremula,-S! pensas comI) do par>1 o camarotE' fronteiro,
-Faze·cne uma cOllfidencia que sflrà -Os mortos �áo spmpre moçl)S, e eu' dizes, porque uão tI-! mataste no dia 17, -E' lima sirnilhllnça incrivel!-

,_

o ma(s doce dOi> segredos, morri no mez ele úutnbro de 1838, de outubro de 1838 ?
.

_:.'S.'Hl um. _

"

�l
...-:a't se�r,\dlls que l\Iatarn,-respoll- O conde estremeceu, Esta data ti� I

- Desesete de ol�tubro ! -muI'muI; lid.) o �:Si n&o tivesse vi�t()" �eu tumulo e
deu

01 � d�rr,_ \c m V,lZ grave. Ilha-lhe entrado lia coração cOJ?o a

I
o COlide, quP sentlO um suor clt! f' 'la -C;)xclà�u eplt'iphlO. Jurr;lrla qUtl era el-

- f., .i. lexclamou o sr. de T" _ , ponta de um punhal. .'
' hurnidecer-lbA a fronte. 'Lmou Gordel.

,

Fo1b.e"tim
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ver sagrado, fazendo justiça ao merito. Viúva Motta d: C. Tres senadores tem tido a provin-] J.&_ LUGA-SE a casa á rua da Trin-
Tanto aque/les como estes, que têm ti- José Norberto da Motta cin , e todos nossos comurovincianos. �dade, n. 20do occasiào de viajarem n'esta proviu- Miguel da Silva Cascaes Pedem os nossos bril)� que ao me- ------E-'-d-----·-h---cia, nos vapores S. Lourenço e Hu- Francisco das Neves ' .

'

'pRECISA-S e um r a pazui () paramaytá, hão tido occasião de ser o alvo Antonio da Rocha Paiva I nos O!ll �atl�(\rInel)s� fJ�ur,e .;�o, lad� I vender qu itandu: (�á-se orrlena?o.da justiça, honestidade e cavalheirismo José Honório Alves ,�(lS f1lht1� de outras provincras na alimento e roupa, A rua do Menino
do digno commandante d'estes vapores. I

Bittencourt & Silva Illsta triphce, que tem de SOl' preseo· De,)s, ll. 9.Esse cavalheiro não ha sido sómente Francisco Corrêa Savedra

I
te á Sua Magestado () Imperadoro--o digno, probo, honrado e zeloso em- Henrique da Silva Ta vares De V. S.-Amig() e cumpruvinciauo, pRECISA.SE 11m vendedor. para a

pregado da Companhia Nacional de Na- Brinhoza, Veiga & C. Coufei ta ri a E�tl'iI,h de Ferro D.
vagação, tem tambem sido um ernpre- Ildefonso Marques Linh ares l-MANOEL DA SILVA MAFRA. �

I
Pedro I, para sa h i r com a caixa dfl del-

gado que, cumprindo o seu dever, tor- Estevão Pinto da Luz ces I� pastH:lari" da me�ma casa.
nou-se um homem util e necessario ao' Antonio C. Ferreira }r':leição senatoria I IIcornmercio porque tem sabido sem- Virgilio José Villela Exm. SI'. Barã. l 08 Capunema VENDE.SE p,)r p.reçl) r!ls�av.el,pre harrnonisar tudo, credor das maio- Raymundo Antonio de Faria'

-, T I no lugar denominado Pirsju-res sympathias de seus passageiros Luiz A. Crespo I'
.'

Exm. Sr. Dr. Alfl'8GO E. au-

ba,he, uui sitio com 52," 8 de (renteque sempre retirão-se saudosos e gra- Leopoldo Malburg fi l V I i 1, <LJ'
, • •

o IUIH o as vertentes. contenu» urnatos pelo bom tratamento que lhes pro- Miguel Vasques E C II})porciona o digno commandante. Os a- Manoel Moreira I sxm. Sr. OllS8 .ierr« lOW) bóa �'Isa de moradia, agoa corrente,
baixo assignados não fazem mais do Joaquim Antonio Xa'vier I Duarte Silva. um excellente cafesal, e muitas outras
que, por esta fraca manifestação, de- Blurn & Bonnassis I arvores Iructiferas Para tratar nestamonstrarem a sua gratidão com re- José de Oliveira Bastos & C. 1 .1ínigas do Pj'agl'essa._ cidade á rua do Senado 11. 7fereucia ao Sr. commandante Joa- Eduardo Bento Bouson ,i-!quim Domingos da Natividade, fazendo Apolino de Souza Rocha

I o

DEC�f\.RAQÕES
VE.NDE-SE PI)!' preço. barutis-votos para que a Companhia Nacional Manoel Baptista dos Santos "--,_._'

dtão justa nas suas apreciações saiba I'e- João de Carvalho Brigido I P ...aC1� SI!ll0 uma balança ecirnal com
conhecer n'esse empregado as suas João dos Santos Mendonça I De ordem di} Illm. S�" ltJiz d'Or- peso� 11,0 .. Dep()si.tl;)'1 d; 1�0maria, á
qualidades, já corno empregado, já co- Pedro Rodolpho de Lima Paiva II phãus cm exerCICIO () M:).lor Aff"n�o de _�r,,_a�,\ Ba.ra_o.ela �,10�" ��:__ .. _._
mo cavalheiro; e para que sempre te- R. Lortet ,_ _

nhamos que haver-nos com cornman-: Patricio Marques Linhares I Albuquerque e Mellu, L\ç.(J sciente ����e�8�������"'�dantes taes como o digno cavalheiro a I Bicardo Barboza & C. ! :UiS interessados qoe a praça di) sn- 00 '.
.

.. �l
quem dedicamos esta humilde manifes-] Wendhausern &: c. 1\ hradn e casa pertencentes ;);) finado � P R O F E SSOR ffltação, filha do dever, expressão since À. Baptista Franco l Mauoel Antom» VICl'HIIl:\ oe Mene·�) I' j

.

S
"

h hili '-,.i 00rc: rir.loda a sympathia.tod., a conside- Heginaldo C. da Silva I ' . ,I, .. I. fica trans lJ)'
i rOl euco «ttauum. a li Itaul;'(f,r ";10 de qu id 1 S zes, annunciar a [J:.lr,l 1,'Je, ica 1.r,1IlS- l
I C II j - bl·�.:.1a", " ":',,10:; pOSSUI os. José Clar c io dos autos \

f) I" IM' I lt)" pe () »nse i» (e mstruccao uu I· !1l�",
.

-j b I .enua para II (Ia seis I e ! ali) I () Cur- (" la _

� I'.""mOrlIÓ Joaquim Soares, representan- ,;,)<:,\, Lino Alvares Ca ra
.' ca (a corte propoe-se a ensinar

'

tr :!t:.' A ..S. Fer.'f'pi.l';)' 6: Soare" , ",I AlVIm Bicl'!, I rente annu, pelas 1. t hur.,s (h ma- 00 I '1, I" ii j' fi!•
-

!;- . ',I. I·' , 'I" ,'.. J',. :t) P 11 I)SilP')!:! e, i. iversas outras (IS- (�Victorino Teixeira Nunes Hebello,

re·I'·
,ternando 'vi er.dluusen II ia , li ,L sa n uns au. II netas ( L::< �' , lJ)presentante de :\lollteiro, Irmão '" Brau- JOl,oceilti-B JDse, da Costa Campinas ] t:l Cidade, podendo qualquer mie f'� (�Ipllnas, p�ra .os exames geriles de �\lio Franciscc Jos() lrZtlli{j�'" I,(�s�ad\) ex.'lllllfLIf l):: referjd�l� pl'edil1s.

� preparalorlos a matl'lcula Ilas aca-
\J.

José d'Oliveira Gi'aça, represcnt:mte João MOf0lra da Siiv:.l. "-.."
" i Desterr!). 20 de Ab. II (h 1886. _ ! dernias do Imperio. Pótio ser pro- �dt:' Ferraz, Soares &: Gr<ica - _. L_. :·-�-�· .. ·.I

, _.
-

_ �"; corado 110 hotel Brazil. �
"

Manoel A. Newillgtol1 éamêllo.�p,prc- Reconht."<cirnento fl:��,,'I.'rl\l:L:j .,'I'()�r!:ê1()�, An.br7:o
����.���5!S�8�8�$��:sentantante de Jose Joa()llIm IlIbClro

A II J S J "T;' '} A
. _. � J r()� • r[, " .'. ( .I.

d'Oliveira o m. � r. (ise ral'ln lã ...Ar-t . �_. __ . __ � __ .- --_. ._

---.--.-,---'- .. ----.- .. -- .. ,-

A�tonio José G_omes d'�bre�, r. r·e.-! r,i! la, 8llclln8gad" (h ho',perhti'i:cj,. MJlhl:'h Kll r�Gh"ldi (' i�! IIf'stifl:1

FR IFUhsentclnte.de H,enr�que: Irrn.ao &: Morelr,L
par:l ()� qlla)'l.�ntonHd"',(lll1 S.lnta l"Jnller prl'l('lidCf!II"I"':"-'I' i d�,,�!�«. O:E .lb�&OAntOlllO JO,lqUlm Martllls Crnz. re-
C "

--,---.------ .. --..... __ .- ........ __ .. __.. , 'Ipr<:!senLante (Ie Ferreira Souto & C, I'UZ, I Ir-:; que e!'te filmam. 1111<-';<1- U.· 1:> I' ,1,' ",. 1
d·· -. . ,.' l'l'ltZ;J.HllH!1'0 ill�:;('n'�a ,,)("i-IDnrval Mo estlllo do LIvramento, re- gell'oH di) Rw Prudo, ali de'-ü!Jl- , !presentante de José ManLel- da Si1)'� �.' .l', .

-

t" t', ulw,ul'>Cl' pretí;lidelll ea�aj'-�e·1 fll
._

. '. -ufl.I·C·\\l(\C' P'\ entealll () j"l.uc..:') ,'It'I'�����nlaz Coelho:reQ�e;'�ntante de Ali- l'eco�11e�ime�t() oP'(Q_!le ���t�hae·· '--=-C�"�-R'- \]ti�·�-i.·j-;X·�-)-D-v LIYi:,�-'''-', ti
�i. �IpIO do �maral d: C . ...] �s'" u J.1.JIUUU·�t.u H. , . 14.8

m-l
.'

•

.', . pOS:'I1IIl' ,f.; pal'a CPlTl_ 'i . lUe. -'-_ ,
-.

_

..
_

._ -.!

""
'

�
JacIDtho PereIra de Souza AlVim, re- .

, " j E .. l;t e(lIpreza:Ti\man-t11) ('III C(\'1'-lde�l�

r IlIll!�Sl�
1

presentante de Rodrigues Barboza d: C. pelo bom tl'atamento, at1abtll-- ... -

. ,II I· III ' {'o , ... �1 I "iJ U'Cyrillo Lopes de Raro rlane e tod'ls as 'Lttenco-e' que ,.,:.'
r.lçJ.<l '1.1 í.l1-'j.lLI !I,( ,\ 111.1. _) \IJ.,II.,L! u·

ft'" . �.Silva <.\: C. . .

(" " ,�. , ...�" nlclp� ,f:l�;1 \'CU nluda!' IJ �ei\'lço da
,

João :Müller chgnllu ch"pensfLl'-lhes. lIle�Il1;1 eIUprl'Zé\, emqnalltll durar a

Ra_phael � Ferreir�. De�tel'l'o, 25deAlwil rle1886. quadra anofl1lé\l, para as;) huras da
Joao.Baptlsta Be.rlllssol� .Jn�lor MANOEL A. NEWINGTO:--; C.\MÊLLO manbã.Afls SIS. as�igrf;r;'ltc:i 'roga-se I)

DJ o_mlNn�osl�gndaoIOMda StlveJra THOMAZ COELHO fav!lr de facilitar I) �erVlç') na fiel f�XC'oao ICU au e ,oura
.

1 _
, ,

Henrique de Almeida Valga JOAQUIM SEVERO DOS SANTOS cuçail ti aqllelle apfJt'lIil I) i�IIJpenhl)
Caetano Nicoláu de Moura 1. O. GRACA. desta.
Julio Woigt

•

Deslürril, 2L de Abril de 1886.-
rrancisco Raenschke Eleição :senaturial O empr(Jzariu, (Du,�rt;-:) S��v,:r,.
F�a��fse�o José Pereira .

:�Ern quanto não envio a cada um !_""!:._--- ----!!'::�
Carl Roepcke dos srs. eleitores, a circular pela qual ANNUNCIOS
João Martins Habel'beck me apre�ento candidato á senatoria,

------

• Roza, Neves & Medeiros faço-a publicar pela imprensa. "{'LL �;flIO �;,l'O Ij n 1,;1� I).Toão Maria Cardoso Rio de Janeiro, I5 de Abril de 11 J I�U J� f I UL liRegis d: Irmão
Amelia Costa & C. 1886.
pp. A. C. Ebel & Filho, R. Ebel
Manoel Joaquim Madeira
Frederico G. Bllsch
Americo de Aguiar.
G. Rolla
Jacques Blum
Emílio Blum
João Candido Goulart
Conrado Goeldner
Antonio Francisco da Silva Areas
Rodoldo Sohn d: Roza
Antonio Francisco da Cunha
Maria d'Albuquerque
André Wendhausen & C.
Domingos Lydio do Livramento
Torres Asch & C.
Joaquim de Souza Lobo
João Vicente Duarte Silva
Henrique :M. de Abreu
Florentino José Vieira
Saturnino de Souza Bittencolll't
Alexandre Nicolich
João do Prado Lemos & C.
João Baptista Jacques
Sergio Victor Falcio

\
'1

�--------_I----------------�----�--------------�--------------�

\

OIRIGWO POR Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK.

Este remedia precioso tem gozado da acceita. .

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão táo exten­
sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efticacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, qu,'!r enl
creanças quer em adultos, que se acharâo aflUc­
tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçÔes de medicos em favor da sua efticacia
admiravel. A causa do successo obtido por este
remedia, tem apparecido varias falsificaçõe., de
sorte que deve o comprador ter muito cuidado •

examinando o nome inteiro, que devia ser

MANOEL DA SILVA MAFRA. D. Elllilia de Mendonça
profe5�ora pela Instrucçãl) publlc;� EXCELLENTR EMPREGO DE CAPITAL<dlim. Sr. -- Venho pedir a V. S. da Côrte. lU

que me hoore curn () seu voto oa Recebe menin?s nternas e mem- Vende-se um negocio de seccos e

eleição que, para seoador, deve ter nos até 7 (Lnnos de iddde. molhados, collocado em um GJS pri-
logar a 15 de Junho. Lecciillla-se: primeiras lettras,por- meiros pontos cornmerciaes d'esla ci-

Sou catharinense; e ha trinta e tuguez, historia, geographia, klncez, dade. Quem pretendei-o terá a bl)n-,
, 1'1"1110 ') pl'l'ncl'p'I)' ele 'Inulez e alie dade de dírí2ir·se li e:;ta ty'POlZ, rapbia,

--

um annos consagro a nossa provincia (O ( I" l:S
'í')

-

v ','

e ao paiz a minha act:ividade. mão, musica, pianu, de�elJho linear que serão dadas as illfurmações ne-

Quando eidadãos á Santa Calhari- e calligrilphi�, e todos. (IS trabalhos cessarias. Outrosim, previne-se que
j Ih o emr)ate de capital llão é avultado.na e�tranhos pelos laços da farnilia, (e ag� a.

".

dos interesses particulares 011 pollti- Pral� de �ol'a, ca�aem que mo-

"'IRTEAiJl�COS, � até não con�e�idos pelos nomes, II r��Jr, cbefe de �JOlIcla. ILI iii e n #la
se animam c\ soliCitaI' fl eCper'\m os Perdeu-se a 22 do cUl'l'ellle, desde

•

' J 'e> ( • ,

A LUGA·SE po(' preç" comfOodo o �o·

sllffraglo� dos eleltl)l'eS da nossa terra I
.

brado no lugar o.tHl!lmillilflu-Rita a Praça Barão da L�gufla, Matto·
(talvez (lao conhecendo ao menos um MHi:, -, com dl!a� I(\Ja�, UJl)a ClISIllh" Gros:-iO, Praia de Fóra, rua Fw:nos:1
d'entre elles) I'r.leve-se que tambem ilO j ado, chacara com aglla para brber, até a do Príncipe paSSandl) pela da
os solicite e espere quem, como eu tanq\]ll eobutf.(). patf'a laV'jli',. g'r'�lnde c��� Palma, urna carteira com 250$000,.

h'd I
. de pedri1 na lell e. 8 }",l Pldl,t JUI,l .. [' de con eCI 0. pesi'oa mente pela maior banhos Tratar c"m D. Mn ria de Cnn- (ll;ih ou menos.. e e-se a quem a

parte do eleltl!l'ado, em cada uma das céição Villela, Virgilio José Vil!\:llit, achou o obse9u,o de entregai-a n'eS'-
I nossas pal'oclllaS. !

ou Fahio Antollio (1(-1 Faria. la I,yp. Gratlflea-se.

, I I
�-

-\�(I
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PREIYIIO JYIAIOI� RS. 100:000$000 GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI

Custo do bilhete inteiro 2�DOO! !
!i:O.!T0H nA mIPnEZA-HORAS ROMANTICAS-4,0, nUA DA ATALAY,\, 52-LISBOA

cri'
,

.I�xcellen'_e �ext,H e magnificas gravuras
PAGAMBNTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM Assiguatura: Pal'a O BrêlZil-14$000 por anuo.

,

Esta importante c vantajosa loteria. de torlas as que existem no lrnpe-
rIO, st��n duvida a melhor e a mais cuuveuieute para (; publico, por atten- Representante da Empreza no Iuo de Janeiro: José de Mello,
der ao!'! seus interesses, tem I) scductor plano que se segue:

rua da Uruguayana n. 38 .

PLANO

Preço da assígnatura: _p;,)\'incias, um anno .... 14$000
As asslgnalu�as, .yomp.çiun em qualquer mez, findando porém sempre

em �arçl), JCiJI10, Setembro 011 Dezembro.

A extracção d'esta proveitosa loteria, que se c.unpõe de 150:000 bilhe-
r'"

,- O PÁGAMENTO E FEiTO S8MPRE ADIANTADAMENTE
tes, se farà mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'estu data a niJ-' A 'A' d' d'

d' íõr uossi I
'

ssigna-se na corte na gen 'Ia e assrgnaturas para to os os ]ornaes
venta Ias, se antes não ôr posslve ' »:» esuangei ros.

O pagamento dos premies se falá duas horas depoij. Já extracção.
Os bilhetes d'esta [oter ia achar-se-hâu breY;��;tente expostos á venda em

casa do abaixo assignado ,.,'"

1 Prerniode
i l) »

i II »

'1 » »

i » D

2 Premies de
6 l) »

12, » »

24 l) » • .1riã:� 1,\47 l) 'l"

IDO » .Ó»
-»,vJrir

200 r.rcf{(sofIrp;'r
_/frmão-'

,� »

de imO'
'(ll

2 approximações

»

100:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000t(lr-se a I

• E).(),ç I'�Jl)O
2:000$000 .. "lnl"1}.000$000
1:000$000 _ �dtJores. 4:000$000
500$011t vis!" . 6:000$000
�f\rrnb;'.1Ll 6:000$000

, \rD$OGO lJ': 800$000
r,�J"100$OOO 4:700$000

50$000 5:000$000
20$000 4:000$000

APROXIMAÇÕES
para a sorte grande a 3:000$000 .6:000$000

t 89: 500$000

RUA,�O'PRINCIPE
L,Q-3á d.a A.:n.cora

Desterro, Y'de Fevereiro de 1886.

1010

P. P. do Ooncessiouario

ERNESTO�-gAr:�HA
Representante da Bmpreza.
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/�-ê@STIPACO[S, TOS�ESJ BRONCllIT�S, � ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..AL DE .A.NGICO
Cura a8 const.ipações eu,. �4 ho.·as ao ar n,rre

Não tem dili1ta nem resg u a rdo. tt' o unico PEITORAL receitario :liarla. .. l(�nt"

pelos il l ustr es medicos Iresta cid ade .

Elixir tonico estomacal de Coieina

..._--_ ...
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",,<"".< � E5TA.CÃO
"

JORNAIl DE MODAS PARIZIENSES
DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

-----------

PUBLICA-SE A E�'If',c�.t.çÃO A :5 E 30 DE CADA MEZ

Um anno do jornal.alem de :350 pagina'; de texto 10-40• contém cerca de
2
..
000 gravuras de mudas I-� dI'IICad,);-; trahalhils de senhora, 24 lindos fig u

nnos coloridos á aquarella, I � (.�lh;l;-; grandl�s reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande 1I11!TWro de rI�CIIS, monogrammas, modelos,
ele. O texto clara e mmucios-n.erue explica tudns esses dezeahos, indican­
do os meios de executal-os de per sr; além da parte lillerar(lOtlciosa, re­
creativn e ntil , escripta especialmente para as leitoras deste jornul.

Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO
.,---------_._-----------------

-

\ A 'nllAZILEJRA

SCHNEIDER IRMÃOS

,

Rua Tr:lJano n. S
-

'\
\ VeJ)de-�,' fu mo- dl'�fLII1(),q (las 8H­

g\lilltes q u a l ida d es:
Fumo Rio Novo sspe ciu l

,
Dito Pomba »

Di to São Lu iz »

Di t» B>Jl' bacena lO

Di to GllyiollO "

Drt .. Ara xá »

Dito Garanhúns lO

Drto em pacolinho,:
Elephanto especial
Joaq u im Nu hu co
Dito g�pp,cial Mmeir»
D,t'J Il'acHlUiI.

tirou d'alfandega, vindos
de Pariz

Lindissimos vestidos em caixas
Parsamanarias, franjas, etc., para

enfeites de capas; vestidos, género
muito lindo.

Thesouras, Canetas
Camisas finas para senhoras.
Colarinhos e punhos
VENHÃO VER. FREGUEZES

RUA JOÃO P�NTO N. 4

José' fie Oliveira Bastos & C.

�lUNDICÀO DE FERRO
;,R.EIv.I:EDIO

OONTRA SEZÕES DE

para cura radical de toda, 11� m.ilesti as do ostomag» e i n testi nos . Debilidade

geral, fastio, dispepsia. rlatnlencia. vom itos, peso e affron tamanto (�,n estomag'o,
PREPARADO NA PHARMACIA DE

col icas, diarrhéas agudas ou ch roni cas, hemo r rho ides, enxaquecas e falta rlR RAULINO HORN & OLIVEIRA

regI'as.
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a

N
sorte de febres. evitando as recahidas taru rre-

I I) lD,aiolo numero dos caso- abre a v on tade de comer em :3 11 i us , quentes nessas molestias. A efficacia co�stantemen
Act iva a circ c lação, regenera as forças e traz por CO [1!;P.g umte a regl'la- te r8conhecida �'esse prodigioso espeCifico, � tem

-idade das Iuncçõss que parecião completamente arruinadas 'I
tornado muítísstruo aconselhado pelos Srs, Facul

•
,

'
• tatívos como u uütüo remedio para combater toda!

L I C O R O E C A R O B I N H A
as febrp;�AU1ACIA E DRO(a'RIA DE

Para dar vigor ao corpo e ,purificar o sang!1e. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHAlUlACEUTICO

DOIYlingos da S.' Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeir[j

VENDE-SE NA PH�,RMACIA E DROGARIA SILV A. PINTO

em .Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fllgões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á

vista de modelo, etc., etc., ludo com

promptldão p barato.RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINClPE 15

A mesma casa c,ompra qualquer-

IA BRAZILEIRA pocçãn de ferro fundido, velho.

BOtl E�lPHEGO DE CAPITALTirou d·alf'andega vin.
dos de '-ariz

Lindos chapéos para senhora.

AGENTR NEsn ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO Lindas sombrinhas ou chapeos de

PHARMAOIA POPULAR ,sól para senhora, genero elegar.te, e

t-; Praça 8arão da Laguna(anHgo I....argo de Palacio ::; \ ultima moda.
'

AVISO.-Para evitar JS imitações, O Verda,deiro Peitoral df' i Gravatas. para homem, sortimento

Angico e lt.j�i.'1Jir dó Gole-ina dI" SILVA PINTO tem no rotulo de I completo,
lindo gosto

cada frasco () retrato do anetor. 4, RUA DE JOÃO PINTO 4
"

PELOTAS 4"8 Rua §ete de �et,elnbl·o 42 PELOTAS Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

dilas cum frente ao mar (na Praia de

Fóra) o preço é por demais razoavel;
paI a tratar com o seu proprieta,rio,
nas mesmas Casas, antiga padaria ç)e

José Féu;r·bach.
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